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    PREFÁCIO


    PREFÁCIO


    Como filhos de Adão e Eva, somos irmanados em

    nossa humanidade.


    CARO IRMÃO ESPÍRITA:


    Obrigado pela generosidade de abrir estas páginas. Agradecido, preciso contar a história deste livro, com este título tão pretensioso.


    Convidado para uma conferência sobre religião e ciência num centro tecnológico de ponta em nosso país, dialogou comigo uma das cientistas da casa, tão logo o debate foi aberto.


    Depois, continuamos a conversa animadamente, corredores afora. No meio da conversa, a pesquisadora revelou, educadíssima e respeitosa, a sua confissão religiosa: era espírita cristã. Eu devo ter me traído, porque ela me perguntou pela razão da minha estranheza por ela se dizer cristã.


    Educada e respeitosamente, eu lhe expliquei as razões por que entendia que o seu espiritismo kardecista não podia ser considerado cristão. Ela me ouviu com educação e respeito.


    Depois disto fui ler Allan Kardec. Então, por ser cristão, resolvi escrever este livro. Não o faço por achar que o espiritismo seja inferior ao cristianismo, mas sim por entender que ele não é cristão. Talvez você pergunte: Mas quem pode dizer se uma pessoa é ou não é cristã?


    Respondo. Não trago para o âmbito de nossa conversa o argumento moral, pois há muitos espíritas que são cristãos de atitude, por causa dos valores que regem suas vidas, valores derivados dos ensinos de Jesus Cristo. Mas isso não faz deles cristãos. O argumento moral aprovaria o espiritismo, ao mesmo tempo em que reprovaria muitos cristãos, que não são cristãos de modo completo, pois, mesmo tendo sido aprovados no plano teológico (por crerem nas verdades bíblicas), são reprovados no plano moral, porque suas atitudes tristemente não condizem com os valores propostos por Jesus Cristo.


    Cristão é, portanto, aquele que passa por dois testes: o ético (moral) e o teológico. Teologicamente falando, o cristianismo tem suas bases fincadas exclusivamente na Bíblia, que traz não só os ensinos de Jesus Cristo para uma vida reta, mas também os ensinos dele sobre si mesmo e sobre o presente e o futuro. No teste teológico, infelizmente o espiritismo não passa, a começar pelo modo como vê a Bíblia. A dificuldade maior, contudo, está no papel que Jesus Cristo ocupa na história e na vida, pois ele é visto pelo espiritismo como um mestre, o que é muito pouco para aquele que disse que quem o via via o Pai.


    Você tem todo o direito de me julgar, assim como estou fazendo com a sua fé. Julgar não é desqualificar o outro, mas examinar-lhe honestamente o pensamento. Por isso, assim como eu li Allan Kardec para conhecer melhor a sua fé, peço que leia esta obra singela para conhecer melhor a fé cristã.


    Ao examinar este livro, diga-me se o espiritismo que descrevo não é o espiritismo dos espíritas. Se eu tiver inventado outro espiritismo que não o de Kardec, terei que reformular o que escrevi. Se eu tiver sido fiel em minha descrição, não se aborreça comigo e nem com aquele que eventualmente lhe falou ou lhe deu este livro. Dê-me a honra de lê-lo até a última página, pois ele foi escrito e presenteado exclusivamente para falar a você de uma pessoa: Jesus Cristo, o único Filho de Deus, o Salvador e o Senhor do mundo.


    Israel Belo de Azevedo
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    ENCONTROS E DESENCONTROS DE

    DOIS MUNDOS
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    TRÊS VALORES ESPÍRITAS


    Oadjetivo “cristão” está presente em muitas expressões religiosas. No entanto, uma pergunta precisa ser feita: Todos os credos que afirmam ser cristãos de fato o são?


    Cristão é quem diz que é cristão? É cristão o credo que recusa o Novo Testamento, aceito ao longo dos séculos ou o reinterpreta de um modo negado pela tradição?


    Essas perguntas são necessárias diante do que afirma o próprio espiritismo, uma vez que ele se apresenta como cristão. Na verdade, segundo Allan Kardec (1804-1869), o formulador do credo espírita, o espiritismo é “o reflexo do mais puro Cristianismo”, razão pela qual “o verdadeiro espírita e verdadeiro cristão são uma só e a mesma coisa, pois todos aqueles que praticam a caridade são discípulos de Jesus, qualquer que seja o culto a que pertençam”. [1]


    Na percepção de Kardec, o espiritismo “não ensina nada em contrário ao que o Cristo ensinou, mas desenvolve, completa e explica, em termos claros para todos, o que só foi dito sob forma alegórica. Ele vem cumprir, no tempo anunciado, o que o Cristo prometeu e preparar a realização das coisas futuras. É, portanto, obra do Cristo, que o preside e que igualmente preside ao que anunciou: a regeneração que se opera e prepara o Reino de Deus na Terra”. [2]


    O fato de o espiritismo pretender ser cristão suscita três questões que merecem uma consideração preliminar.


    1. Se todas as expressões religiosas estivessem em pé de igualdade, numa espécie de universalismo sem fronteiras, chegaríamos à conclusão de que todas elas são verdadeiras, mesmo que seus ensinos sejam contrários entre si. Nesse caso, por exemplo, seria verdadeira a religião que afirma a existência de um só Deus (monoteísmo), bem como seria verdadeira aquela que acredita na existência de vários deuses (politeísmo).


    2. Se as decisões no campo espiritual pudessem tomar como base apenas o critério moral, talvez todas as expressões religiosas fossem igualmente válidas, pois todas pretendem propor ações que visam o bem comum. Nesse caso, quanto mais ética fosse uma religião maior seria a sua legitimidade.


    3. Se as experiências pessoais de fé fossem o único critério legitimador de uma expressão religiosa, navegaríamos à deriva em um oceano de subjetividade, de experiência em experiência, mesmo que uma fosse radicalmente oposta à outra. Nesse caso, uma religião seria apenas uma codificação de experiências, podendo mudar a cada instante ao sabor das experiências.


    Se adotássemos uma visão universalista (como propõe o item 1), poderíamos acrescentar ao credo cristão a doutrina espírita, ou seja, poderíamos admitir a ideia de um espírita ser também cristão, uma vez que a doutrina espírita não se pretende exclusiva e recomenda que nenhuma religião o faça:


     


    O Espiritismo, de acordo com o Evangelho, admitindo que se pode ser salvo seja qual for a crença, contanto que se observe a Lei de Deus, não diz: ‘fora do Espiritismo não há salvação’ e, como ele não pretende ensinar ainda toda a verdade, também não diz: ‘fora da verdade não há salvação’, o que dividiria ao invés de unir e tornaria eternos os antagonismos, isto é, as rivalidades.[3]


     


    No entanto, o cristianismo adota uma visão diferente dessa, que defende a sua singularidade perante as demais religiões, pois não crê que todos os caminhos levam a Deus, mas sim que Jesus Cristo é o único caminho, a verdade e a vida.


    Se adotássemos como preponderante o critério da moral (como propõe o item 2), o espiritismo também seria viável, por sua ênfase em cuidar dos que sofrem, pois segundo a máxima espírita de que não podemos amar a Deus sem praticar a caridade para com o próximo, todos os deveres do ser humano se encontram resumidos neste ensinamento moral: Fora da caridade não há salvação. [4]


    No entanto, mais uma vez isso não corresponde à visão cristã, pois, muito embora ela se preocupe com as atitudes daqueles que se dizem cristãos, ou seja, com a questão moral, não considera a moral como sendo preponderante. Ao lado da moral também coloca a questão teológica. Como já dissemos, a fé cristã têm suas bases fincadas exclusivamente na Bíblia e só pode se considerar cristão quem passa pelos dois testes: o ético e o teológico.


    Por último, se adotássemos as experiências pessoais de fé como o único critério legitimador de uma expressão religiosa também seria possível admitir a ideia de um espírita ser cristão. Novamente, porém, o critério legitimador do cristianismo não são experiências de fé vividas em qualquer expressão religiosa. O cristianismo, como o próprio nome diz, só considera válidas as experiências de fé vividas em Cristo Jesus.


    Contudo, há valores do espiritismo que precisamos reconhecer. Um valor que o espiritismo tem é a dedicação ao estudo, à pesquisa e à ciência. O interesse que desperta entre pesquisadores e cientistas deve ser decorrência disso. Kardec defende que a ciência e a religião são as duas alavancas da inteligência humana, pois possuem o mesmo princípio, que é Deus. Não podem contradizer-se, visto que, se uma contrariar a outra, uma terá necessariamente razão enquanto a outra não a terá, já que Deus não destruiria sua própria obra. A falta de harmonia e coerência que se acreditou existir entre essas duas ordens de ideias baseia-se num erro de observação e nos princípios exclusivistas de uma e de outra parte. [5]


    O segundo valor do espiritismo é o respeito nutrido por outras expressões religiosas. O espiritismo é também um campeão na questão da liberdade religiosa. Escrevendo em defesa do direito de o espírita ser espírita, Kardec defende o seguinte:


     


    De todas as liberdades, a mais inviolável é a de pensar, que compreende também a liberdade da consciência. Amaldiçoar aqueles que não pensam como nós é reclamar essa liberdade só para si, e recusá-la aos outros é violar o primeiro mandamento de Jesus: o da caridade e do amor ao próximo. Persegui-los, por causa de sua crença, é atentar contra o direito mais sagrado que todo homem tem de acreditar no que lhe convém, e de adorar a Deus como ele o entenda. [6]


     


    O terceiro valor espírita a ser reconhecido é o convite que faz à coerência entre fé e vida, o elogio que faz ao amor ao próximo e a insistência no desenvolvimento moral, tanto individual quanto coletivo.


     


    O verdadeiro homem de bem é aquele que pratica a lei de justiça, de amor e de caridade, na sua maior pureza. Questiona sua consciência sobre seus próprios atos, perguntará se não violou essa lei, se não fez o mal, se fez todo o bem que podia, se negligenciou voluntariamente uma ocasião de ser útil, se ninguém tem queixa dele, enfim, se fez aos outros tudo o que gostaria que lhe fizessem.[7]


     


    Gostaria de perguntar, porém: A valorização da ciência torna o espiritismo cristão? A defesa espírita do direito à liberdade religiosa eleva-o à condição de cristão? O convite a levar uma vida moralmente irrepreensível faz do espiritismo uma doutrina cristã? Esses valores estão presentes em praticamente todas as religiões, inclusive na cristã. Porém, para saber o que é ser cristão os critérios que devemos considerar são outros:


     


    1.Qual é a fonte dos ensinos?


    2.Qual é o lugar de Jesus Cristo?


    3.As doutrinas ensinadas são bíblicas, no sentido de terem sido desenvolvidas a partir da Bíblia?


     


    Nos próximos capítulos analisaremos mais a fundo cada uma dessas questões.
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    DUAS FONTES DIFERENTES


    Aprimeira pergunta que deve ser feita a qualquer credo que se diz cristão é: Qual a fonte dos seus ensinos? Em outras palavras, de onde vem aquilo que esse credo afirma e ensina sobre a vida em geral e a fé em particular?


    O cristianismo extrai seus ensinos da Bíblia Sagrada (Antigo Testamento e Novo Testamento), um conjunto de livros que os cristãos consideram inspirados por Deus para orientar as pessoas em todas as questões da vida. A inspiração da Bíblia pode ser entendida como um processo através do qual Deus atuou para comunicar objetivamente sua vontade aos seres humanos. Na Bíblia está toda a orientação que uma pessoa precisa, em qualquer lugar e em qualquer tempo, para viver. Embora tenha normas, são seus princípios que regem a vida dos cristãos, uma vez que as normas são temporais, enquanto os princípios são eternos.


    Entretanto, alguém poderia perguntar: E as questões do século xxi, relacionadas à economia, moral e bioética (como aborto, eutanásia, transplantes, pesquisas com células-tronco, entre outras), estão respondidas na Bíblia?


    A resposta é “não” e “sim”. Não estão respondidas no sentido de que não há na Bíblia orientações específicas a respeito delas, pois, se houvesse, a esta altura já seriam respostas superadas, uma vez que teriam sido formuladas há dois milênios ou mais. Também não estão respondidas no sentido de que muitas dessas questões ainda não existiam no passado e não serão as mesmas questões que serão feitas no futuro, quando certamente surgirão outras. Não estão respondidas na Bíblia também pelo fato de o homem ser livre para escolher.


    No entanto, quando alguém lê a Bíblia, encontra nela princípios que servem de orientação para todas as áreas da vida. A grande dificuldade não está, na verdade, em interpretar a Bíblia, mas sim em viver o que ela ensina. E o correto é sempre deixar a Bíblia falar, mesmo que isso incomode.


    Em minha experiência pessoal, procedo deste modo. Leio a Bíblia cotidianamente e vou impregnando a minha mente do seu sábio e santo conteúdo. Quando me deparo com uma questão, examino-a dentro e fora dos limites da minha fé. Depois, volto para o texto bíblico, procurando um ou mais textos que me ofereçam uma resposta, direta ou indireta, para a questão. Deixo que essa resposta me alcance, para que se torne a minha resposta. Ainda não me deparei com uma situação em que não encontrasse uma resposta. Quando o Brasil discutiu, a partir de uma convocação do Supremo Tribunal Federal, o tema das células-tronco embrionárias, que implicava na determinação do início da vida, li as argumentações de biólogos, juristas e teólogos. Sobre essa questão a Bíblia não tinha como ser explícita, mas há indicações implícitas nela e daí derivei minha posição, favorável às pesquisas com células-tronco embrionárias.[8]


    Portanto, podemos afirmar que as questões do século xxi (em todos os campos, seja no científico, político ou econômico) estão, sim, respondidas na Bíblia, quer seja de forma direta ou indireta. Há temas da cultura atual que não estiveram presentes nas culturas da época bíblica. No entanto, os princípios inspirados por Deus e que orientaram os cristãos daquele tempo se aplicam ao nosso tempo, bem como a qualquer tempo.


    É importante destacar outro aspecto. Quando lemos a Bíblia, devemos nos lembrar que ela é uma coleção de sessenta e seis livros e que contém diversos gêneros literários. Assim, um poema deve ser lido como um poema. Uma carta deve ser lida como uma carta e, mesmo dentro da carta, encontramos outros gêneros, como reproduções de pensamentos, poemas e cânticos. Um conto deve ser lido como um conto. Um texto apocalíptico deve ser lido como tal. O autor de Apocalipse, o último dos 66 livros, fala de quatro anjos que estão em pé, nos quatro cantos da Terra, retendo os quatro ventos, para impedir que qualquer vento soprasse na terra, no mar ou em qualquer árvore (Apocalipse 7.1).[9]Os fenômenos ali descritos não podem ser tomados como sendo de ordem natural, como se a Terra fosse quadrada, mas como fenômenos da ordem da imaginação, utilizados para descrever o poder de Deus.


    Então, quando a Bíblia prediz, por exemplo, que todas as pessoas se curvarão diante de Jesus “nos céus, na terra e debaixo da terra”, não está dizendo que haja habitantes debaixo da terra, mas sim salientando que TODOS os seres humanos, não importa onde estejam e de onde sejam, reconhecerão quem é Jesus, o rei do universo.


    A Bíblia é um livro completo, feito para ser lido e interpretado, jamais cortado, editado ou complementado. A Bíblia está pronta e o nosso papel é apenas interpretá-la e aplicá-la. A interpretação exige conhecimento da própria Bíblia, bem como das regras básicas de interpretação que são aplicadas a qualquer outro livro.


    Vejamos, por exemplo, uma passagem bíblica interessante. Pouco antes de sua morte, Jesus confortou seus discípulos com as seguintes palavras:


     


    Não se perturbe o coração de vocês. Creiam em Deus; creiam também em mim. Na casa de meu Pai há muitos aposentos [ou moradas]; se não fosse assim, eu lhes teria dito. Vou preparar-lhes lugar. E se eu for e lhes preparar lugar, voltarei e os levarei para mim, para que vocês estejam onde eu estiver. Vocês conhecem o caminho para onde vou (João 14.1-4).


     


    A leitura destes versículos mostra apenas uma coisa: que Jesus se referia ao fato de que, quando morresse, ele iria para o céu, onde esperaria por seus discípulos. Essa esperança deveria encher o coração deles de paz. É dessa forma que o cristianismo interpreta essa passagem.


    No entanto, a leitura espírita proposta por Allan Kardec usa esse mesmo texto para dizer que a casa do Pai é o universo. Essa leitura kardecista parte do texto bíblico, mas vai muito além dele. Segundo a tese criada por Kardec, as diferentes moradas são os vários mundos que circulam no espaço infinito e oferecem, aos espíritos que neles encarnam, moradas apropriadas ao seu adiantamento. Independentemente da existência de vários mundos, essas palavras também podem ser entendidas como o estado feliz ou infeliz do espírito errante, conforme seu grau de pureza, sua libertação dos laços materiais, o ambiente onde se encontre, o aspecto das coisas, as sensações que experimente, as percepções que possua, podendo tudo isso variar ao infinito.[10]


    Como podemos ver, a interpretação que o cristianismo faz dessa passagem se restringe ao que está dito no texto bíblico, enquanto a interpretação do espiritismo lança mão de elementos que não pertencem ao texto bíblico, mas foram criados por um homem, Hippolyte Léon Denizard Rivail, o codificador do espiritismo que adotava o pseudônimo de Allan Kardec.


    Vejamos outro exemplo de como o fundador do espiritismo usa os evangelhos. O texto de Jesus trata da humildade: “Pois todo o que se exalta será humilhado, e o que se humilha será exaltado” (Lucas 14.11). A conclusão kardecista — que não se limita a interpretar, mas opta por acrescentar a doutrina de Allan Kardec ao texto bíblico — é a seguinte:


     


    O Espiritismo vem confirmar os ensinamentos [de Jesus] exemplificando-os e mostrando-nos que os grandes no mundo dos Espíritos são os que foram pequenos na Terra, e frequentemente são bem pequenos lá aqueles que foram os maiores e os mais poderosos na Terra. [11]


     


    Com isso fica claro que os textos que se dizem evangélicos na obra de Allan Kardec já não são mais evangélicos, são apenas espíritas. O espiritismo não parte do Evangelho, porque apenas o usa e acrescenta a ele elementos criados pela doutrina espírita. O grande problema está no fato de que o espiritismo se apresenta como uma revelação que está no mesmo nível da Bíblia. Para Kardec a Lei do Antigo Testamento é a primeira revelação e está personificada em Moisés; a segunda revelação é a do Novo Testamento, personificada em Cristo; o espiritismo é a terceira revelação da Lei de Deus. O espiritismo não foi personificado em nenhum indivíduo, pois ele é o produto do ensinamento dado, não por um homem, mas pelos espíritos, que são as vozes do céu, em todos os pontos da Terra, servindo-se para isso de uma multidão incontável de médiuns.[12]


    E eis aqui mais uma diferença importante entre espiritismo e cristianismo: Não há no espiritismo lugar para a ideia de uma Bíblia inspirada. [13]Um seguidor da escola kardecista, Léon Denis (1846-1927), deixou claro que a Bíblia apresenta um “Deus quimérico”:


     


    A Bíblia não poderia ser considerada a palavra de Deus nem uma revelação sobrenatural. O que se deve nela ver é uma compilação de narrativas históricas ou legendárias, de ensinamentos sublimes, de par com pormenores às vezes triviais. Quanto aos evangelhos, eles estão cheios de contradição. O bom deles seria o seu lado secreto, cujo significado a igreja primitiva possuía, mas preferiu dissimulá-lo cuidadosamente; pouco a pouco veio ele a se perder. [14]


     


    Embora Allan Kardec cite e comente frases de Jesus Cristo, ele seleciona textos de seu interesse, e os explica de forma isolada. E quando os explica, ele o faz a partir de uma leitura tão livre (em termos alegóricos) que não encontra respaldo na lógica do texto nem na história da interpretação deste texto. Contudo, ninguém tem o direito de desfigurar o texto original para fazê-lo dizer o que não disse. Se alguém se propõe a fazer uma interpretação da Bíblia, deve se limitar a interpretá-la, e não negá-la, dizendo que a está afirmando. Se a Bíblia é legendária, para que citá-la tanto, então?


    A questão existencial, contudo, é outra: O que fazer com a Bíblia? Havendo contradição entre os ensinos do espiritismo e a Bíblia, quem merece crédito? A dificuldade de conciliar os ensinos bíblicos e a doutrina espírita se mostra clara, quando se comparam os dois ensinos. A comparação demanda uma decisão: Por qual desses ensinos vale a pena viver, já que ambos na verdade não se complementam, mas de fato se contradizem? É este o campo onde se trava a real batalha.


    Um testemunho recente pode nos ajudar a compreender o dilema. Um brasileiro, espírita e professor de espiritismo, começou a estudar a Bíblia com os cristãos para enriquecer suas aulas. Vejam o que ele mesmo conta:


     


    Fui designado para ministrar aulas da parte evangélica e senti que elaborar os ensinamentos apenas com base no livro “O Evangelho segundo o Espiritismo” estava sendo insuficiente. Tentei robustecer as explicações com os textos da Bíblia, mas tive um pouco de dificuldade de entender, por causa da sua linguagem, que me parecia um tanto complexa.


    Desde os primeiros estudos da Bíblia, sempre escutei atento e em silêncio, não apenas para evitar entrar em polêmicas ou questionamentos, mas também porque queria estar afastado de qualquer conceito preconcebido. Tinha, com efeito, a intenção sincera de ouvir, refletir e aprender, antes de pretender discordar de alguma interpretação que destoasse dos fundamentos espíritas. No entanto, após dois meses de aulas, comecei a perceber conflitos entre os textos bíblicos e os ensinamentos da doutrina espírita. Isso nada tinha a ver com interpretação, mas com a própria essência dos princípios. Sentia-me um tanto desconfortável, pois era difícil compreender e aceitar a existência de tais conflitos. Afinal, não é fácil abalar convicções formadas ao longo de dezesseis anos, calcadas na certeza da plena sintonia entre o espiritismo e a Bíblia.
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